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Carga horária: 45 horas/aula  

Números de Créditos: 03 

 

Ementa: Metodologias de suporte e sustentação de projetos de pesquisas em 

Dependência Química. Discussão e localização de temas em DQ, problema, revisão 

sistemática de literatura, objetivos, metodologia e análise de resultados. Subsídios para 

construção de metodologias em DQ. 

 

Objetivos 

 

Estratégia pedagógica 

Trabalhos em Grupo, Seminários, Apresentação de experiências Práticas, 

Leituras específicas do conteúdo, professores convidados, laboratório de informática. 

 

Avaliação 

Participação nos seminários, entrega do projeto ou artigo de revisão sistemática 

sobre um dos conteúdos desenvolvidos. 
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